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AUTOR~ COMUNIDADE INDiGENA JAGUAPIRé 

1~ #.U 1 __ .. Q (;Fí~i'$.V.tI~(;.~:i.iltJ~.,~,l;J.lf.'. l.~·~.: --~ EJ J~ t>_E 1'.'10 R A E S 

propuseram a~~o d8 reintegFa,~o de posse ~m f~ce d~ FUNAI. 

postulando pela concEssão do Interdito. ante a a,ão de j~digenas 

qy~ leriam invadido 700 hectares de um imdvel de propriw,lad~ do 

casal, cuja drea tat~l ~tinge aproximadamente 4.684y4 ha (cl. 

Inicial Fls. 04/09). 

e une 1,,) d E.' 1J 

rejnteyr~~~o liminar ~os autor€~ apds Justiflc•;io Cflm. 56/57).A 

liminar ~a\ suspensa p~lo mesmo Magistrado antg ~ informa,~o d~ 

que a FUNAI 

Na realld~d~7 o H.s~ foi irnp~lF~do pc~~nte a 

íribunal d@ Justt,a/MS (fls. 90/95), p~ra o fim de su~p~nder os 

efeitos da decislo liminar (ou. como se di~ tr~diclon~lm~ntew 

r~ra dar e~slto suspensivo ao agravo concamitantem~nte inteFposto 

- fl!;. 106/111). 
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No JulgamBnto do ag~~vo de 1 n s t: r· 1.11n t.: n t: o o 

Tribunal de Justl~~/MS ~i~móu a ccmpetlncla da Justi,~ tstadual 

para o processamento e Julgamento do ~aitoy vez qYR se tratava de 

!nva•io de te~ras particulares por jnd(genas <~ curie~~ a decls~o 

pois dRcld~ o mdrito - RO afirmar que as tcrra5 slo parl icularsm 

Houve n ov a 

da fUNAl l n s t s t inrrr, 

competência da Justiça Federal (fls~ 193). 

Desp~cho ~~ne~dor <fls. 243). 

l n c t d ênc l a 

Jo art. 109, XI, DA Constitu1,lo Federal, p~dlndo o desloc~mento 

do ~~ito para a Justi~a FedeFal. campetent~ para a caus~ (fls. 

;?58) • 

do Juiz estadual, 

,ncomp~tenle para Julgar o F~ito e d€t~rminando a r~m~~g~ dos 

~utos para a Justl,a Federal (fls. 264). 

Dlstrl~u(dos as auto~ a 1~ Vara da Just1,a 

f~deral SRi~O Judlci,Fia Mato G~osso do Suly o Jul~ titular Luiz 

C,\ 1 i xt o d<? Bast <:>s. prof,,::~r l 1J o <.,-e s;J•l l II t e d e s pacllC> 11 

I11 t • 

16.ti.89N (fls. 214/yQ) 
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At€ndido o desp~~ho (~lm. 216/vQ), dstermlnou 

o ~egulnte o Juiz Fedmral~ 

i'-\nd.\m~:-n to do -r~ i t: e> f rat i ·f i c an d o OIJ atos 

proc«ssuals ••• 04.04.90". 

d "-' e 1 i no u (:f1':l. competência p~ra a .Ju s t i ç a F~?clc~r-,·~. i , 

inteFpasi~~o de agrave de Instrumento pel~s autores, 

provida p~lo Tribunal de Justi,a que firmtlu a cDmp~tfnci~ da 

Ju~tiç~ Emt~du~l mesma ante a mani~esta,ão de intarEsç~ d~ Unl~o 

F€:1l1er·c-11 (f'lç;. 279/í?.83) •• 

J 91.1,~ t: em i 

Corn bage n~••~ d~cls~o o Juiz da Com~rca de 

s o Lt c l t ou ao .Ju l z dt~ 1lll V,u·t,1, Fed~~r',.\l a de:Yr)l•Jç-~o do·,:; 

~Ytos, no quR foi atendida <,1s. ~78 e 286) 

Q •• .. 1.: w 
"' 

A partir dai prcsse~ulu o f~ito ~ti prol~çio 

da ~ent~n~~ jul~~ndo proc~dentw o p~dido da r~lntegr~r]n • 

Do con~llto positivo de competincla. 

111~nC' l on a do s , ac:e i taç:l\\o r: o •n f' e t: ti: n e: i a 

i:;,:,nt ido de que nlo tinha compet@ncia para atuar no ~recesso. 

Est ad•J.a l 

d~rlinou de sYa ccmp~tincia paFa a Justl~a Federal (fls. 264/vQ>~ 

Assim, no momento em que UM Juiz 

~irrna a &~a ccmp~t&ncia nYm feito p~aticando atos pusitivos d~ 

Jll~isdi,lo ~ o Tribunal de Justi,a lirma ~ competlncia para o 

j11l~Frn1ento do nu?~mo feito na .Ju s t I c a Est,:\dual. h~ €'Vidente: 
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e e> n ·f 1 i t. e> p o 1;; i t i v e> d ~- e o m p e· t ~ n e 1 ,:1. • e on v <1 m r ~ e: o n h e e e r- ,:1 • 1 i·? e s s ,,\ 

decl~5o do Tribunal modi,ica a dECiGlo do Jyiz sob sua J~rlsdiçãa 

€ produz ~feito~ ~H tunc. I~so n~o se n~9a. Porcim~ d dbvtc que os 

~tofu J•1Fisdicionai~r do Tribunal Estadu~l n~nhum ef•ito p~odu~em 

s0brc om atos p~ocessuala pratl~ado·p~lo Jui2 Federal. 

conflito 

positivo pcd~ existir sem que haja declarailO €Xp~essa dn• Ju{zes 

m~erca de cornpetfncia. Bastard que pratlquam atos no proc~sso~ 

~11e trady~am Rc~itaçlo da ccmp2tfilnc!an.(Cddigo Proce~~o Civil 

~not~du~ V. I~ P. 538). 

No mesmo s~nt Ido Celso A gr· ( e ,:, 1 :a Bê\l'bi 

<Corn~ntárlo~ ~o Cddigo Forense, V- 1, p.) 

~ cvident~ que o conflito nlo •~ r~~olveu com 

r-o s i ti VO 

A quest~o ~xlgla uma declmlo ou gus~ltando o ~on~lito 

ou declarando a incompet@ncia d~ Justl,a F~dc1·~1. Como 

1· 91Ja tem i • 

("lr-út" t'' ~lj, 

f5tadual a qual mubmet~u-sc indsv1damEnte a Jui~ Federal. 

O ccnflitoy po~~m~ ~o{ mantido seM 5oluç~o e 

dçv~ agcra ser resolvido pelo Super ler Tribunal de Justiça~ 

Campo Grande, 23 de J~nho de 19~2 

.JO~QMfd~~(t)i#,~~o.e:·-·.'.JE:sçrs· VtLLAR 
Procu~ador da RepJblica 
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